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Panorama do acervo da Casa Guilherme de Almeida no circuito das 

exposições de artes plásticas 

Ivanei da Silva * 

 

O acervo museológico da Casa Guilherme de Almeida reúne um grande número de itens classificados na categoria 

de artes plásticas: são pinturas, gravuras, desenhos e esculturas. Essa coleção formada pelo casal Baby e 

Guilherme de Almeida foi incorporada ao patrimônio do estado de São Paulo em 1977 com a compra desse acervo, 

entre outros objetos e documentos, além do próprio imóvel da rua Macapá onde residia o casal. O conjunto, casa, 

“bens móveis, alfaias, pratarias, biblioteca e obras de arte” constituiu-se como o Museu Casa Guilherme de 

Almeida, inaugurado em 1979, 10 anos após a morte do escritor. O longo processo que se inicia com a intenção 

de venda por parte de Baby de Almeida, listagem e avaliação dos bens, desapropriação e compra pelo estado é 

relatado em texto divulgado no site do museu: “Uma poética da coleção: projeto de pesquisa de proveniência do 

acervo museológico”. 

 

 

 

Parte desse significativo acervo de artes plásticas é apresentado na exposição de longa duração da Casa Guilherme 

de Almeida. Algumas dessas obras, mesmo antes da criação do museu, foram solicitadas em empréstimo para 

figurarem em exposições de diferentes instituições, museus e galerias no Brasil e até no exterior. Essas mostras e 

as obras do acervo que as compuseram são o objeto principal deste texto. 

Este trabalho tem também como objetivo consolidar em um documento a participação do museu em eventos de 

importância artística e cultural, num cenário em que as exposições de arte se tornaram fenômeno de grande 

público, com repercussão cada vez maior na vida da sociedade. 

                                                           
* Ivanei da Silva, museólogo pela UniRio (1995), é mestre em Memória Social e Documentos (2002) pela mesma instituição. Atuou em 
diversos projetos de produção, conservação e montagem de exposições e, atualmente, trabalha na Poiesis – Instituto de Apoio à Língua, 
à Cultura e à Literatura, atuando como museólogo da Rede de Museus-Casas Literários de São Paulo. 
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Além da evidente reverberação das exposições de arte na imprensa, nas mídias eletrônicas e na divulgação do 

museu e de seu acervo, esta pesquisa visa apontar a importância desses eventos como elemento fundamental de 

troca de conhecimento com a comunidade, com o meio acadêmico, profissionais, estudiosos e pesquisadores do 

assunto. Nesse sentido, as mostras colaboram efetivamente para o incremento de relações interinstitucionais que 

se desdobram em colaborações e parcerias para o desenvolvimento de novos projetos, compartilhamento de 

experiências e objetivos comuns. 

Pretende-se também ressaltar a qualidade do acervo, da coleção feita por Guilherme de Almeida e sua esposa, 

não apenas pela força do seu conjunto e pela missão do museu – resguardar a memória, vida e obra de seu 

patrono e sua atuação na Semana de 22 – mas, também, expandindo os resultados deste trabalho para outras 

áreas do conhecimento, com abordagens temáticas e contextos. 

Desde sua inauguração, considerando a abertura oficial no ano de 1979, o museu tem contribuído 

sistematicamente com o empréstimo de algumas de suas obras para participação em diversas exposições. A 

pesquisa agora realizada inclui também a participação desse acervo em exposições anteriores à inauguração do 

museu. Nesse sentido evidencia-se a colaboração dos proprietários originais das obras, Baby e Guilherme de 

Almeida, que disponibilizaram seu acervo para relevantes mostras. É igualmente importante lembrar a atuação 

muito próxima de Guilherme de Almeida a intelectuais, artistas e ao meio cultural de forma geral em diversos 

momentos de sua vida, assunto abordado num dos eixos fundamentais de estudos e ações implementados pelo 

museu. A escolha da abrangência desse período deve-se também ao fato de que os arquivos do acervo do museu 

se referem expressamente à inclusão desses itens em exposições. Algumas peças ainda trazem as etiquetas 

referentes às mostras coladas no verso, comprovando sua participação nos eventos. 

As pesquisas relacionadas a esse tema foram realizadas em sua maioria nos arquivos da Casa Guilherme de 

Almeida, em livros e catálogos de exposições do próprio acervo. A organização desses documentos – de 

administrações anteriores, formulários e catalogações incompletas, antes dispersos – permitiu, entre outras 

possibilidades, uma visão de conjunto sobre o acervo, seu histórico e sua movimentação em diversas fases da 

trajetória da instituição, de sua formação até os dias atuais. Felizmente constam entre os documentos 

encontrados originais ou cópias dos processos de empréstimos, cartas de solicitação e autorizações, laudos 

técnicos e mesmo apólices de seguro das obras do acervo, os quais, na falta de outros registros, contribuem muito 

para a pesquisa. Vale lembrar que não foram encontrados os registros de aquisição dessas obras pelo casal Baby 

e Guilherme de Almeida, o que torna improvável o conhecimento de que tenham sido adicionadas à coleção antes 

ou depois de algumas das mostras mencionadas neste texto.  

Foi consultado também a Acervo Haroldo de Campos, sob a guarda da Casa das Rosas – Espaço Haroldo de Campos 

de Literatura e Poesia. O ensaísta e poeta Haroldo de Campo possuía em sua biblioteca, com mais de 21 mil 
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volumes, um notável acervo de catálogos de exposições, formado até 2003, que contribuiu para preencher 

algumas lacunas da coleção Guilherme de Almeida, especificamente sobre os eventos mais recentes. 

A pesquisa se deu também na biblioteca do Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP), especialmente 

sobre artes plásticas e eventos realizados no próprio museu, e do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB/USP), que 

tem em seu acervo diversos fundos arquivísticos, entre eles o de Aracy Amaral, crítica e pesquisadora em artes 

com diversas publicações abordando arte moderna e contemporânea no Brasil. 

Com base nessa pesquisa elaborou-se um breve relato sobre cada exposição que tenha contado com participação 

do acervo da Casa, independentemente do número de obras solicitadas ou da especificidade dos temas 

propostos. Naturalmente os eventos considerados mais intimamente relacionados com a biografia do patrono do 

museu foram mais detalhados, no sentido de evidenciar essa participação. Contribuíram também para esses 

relatos as informações encontradas nos registros diretos às obras do acervo da instituição colhidos em catálogos 

e peças de divulgação dos eventos. Buscamos não repetir referências aos trabalhos já citados em outras 

exposições, quando não existem dados novos ou específicos referentes a eles. 

As exposições são apresentadas, a seguir, de maneira cronológica, exceto quando mencionamos as respectivas 

itinerâncias, sempre agrupadas em uma mesma descrição. Infelizmente, alguns eventos não deixaram muitos 

registros, mas nem por isso deixaram de ser mencionados. Não se pretende com este texto a elaboração de uma 

crítica às exposições, nem aos autores das obras, tampouco criar uma biografia desses artistas. Estes são 

retratados, como já dito, sempre que possível, com o objetivo de relacioná-los a Guilherme de Almeida e, de 

alguma maneira, contribuir para o estudo da proveniência do acervo do museu. 

Exposições: de 1922 a 2017 

Exposição: Semana de Arte Moderna  

Local: Saguão do Teatro Municipal de São Paulo 

Data: 13, 15 e 17 fev. 1922 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret, bronze, c.1920 

 

O evento foi organizado por uma comissão composta por: Paulo Prado, Alfredo Pujol, Oscar Rodrigues Alves, 

Numa de Oliveira, Alberto Penteado, René Thiollier, Antônio Prado Junior, José Carlos Macedo Soares, Martinho 

Prado, Armando Penteado e Edgar Conceição. 
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Tomando como base as declarações de Mário de Andrade e Di Cavalcanti, a ideia de realização da Semana teria 

sido do próprio Di Cavalcanti. Em 1921, após um encontro do pintor com Graça Aranha, ficou combinada a criação 

de um evento que promoveria o encontro de modernistas de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

Esse seria o primeiro evento oficial do modernismo no Brasil, tendo como objetivos principais promover as novas 

tendências artísticas e culturais e marcar definitivamente a ruptura da produção artística com o academicismo ou 

“passadismo” que dominava o cenário das artes no país. Nas palavras dos organizadores, “a perfeita 

demonstração do que há em nosso meio em escultura, arquitetura, música e literatura sob o ponto de vista 

rigorosamente atual” (Correio Paulistano, 29 jan. 1922). 

O programa da Semana não trazia nenhum texto de apresentação. Divulgou-se apenas uma lista que relacionava 

as expressões artísticas e os envolvidos em cada apresentação. O catálogo da exposição apresentava as 

categorias: Arquitetura, Pintura (incluindo pastéis, óleos, colagens, gravuras e desenhos) e Escultura, onde se 

constata a presença da obra Sóror Dolorosa de Brecheret. Sem nenhuma informação sobre técnica, data ou 

dimensões, listava 16 obras na classificação “Arquitetura”, 17 obras em “Escultura” e 64 obras em “Pintura”. O 

catálogo, segundo Aracy Amaral, não seria o registro definitivo da exposição, “pois que Anita Malfatti diria que 

nem todos os artistas ali estavam representados” (Amaral, 1998, p.143). Essa informação pode ser facilmente 

comprovada consultando-se a lista dos escultores da mostra divulgada pelos jornais: Victor Brecheret, Wilhelm 

Haarberg e Hildegardo Leão Velloso – este último não constava do catálogo. 

 

 

Páginas internas do catálogo da Exposição da Semana de Arte Moderna, 1922, com relação de obras e artistas. 
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Victor Brecheret (Farnese, 15 dez. 1894 – São Paulo, 17 dez. 1955) retorna ao Brasil em 1919, após 5 anos na 

Itália, e por influência do arquiteto Ramos de Azevedo ganha uma sala no Palácio da Indústria onde improvisa um 

ateliê. É nesse local que o artista tem seu primeiro contato com o núcleo central do grupo de modernistas de São 

Paulo: Di Cavalcanti, Seelinger, Menotti Del Picchia e Oswald de Andrade. O até então desconhecido escultor 

passa a ser uma espécie de modelo para as aspirações estéticas do grupo, “o moderno que os modernistas querem 

mostrar” (Klintowitz, 1994, p.154). 

Vale lembrar que Brecheret, nesse retorno, ainda tentava se adaptar ao novo ambiente artístico nacional e 

também absorver a dura crítica de Monteiro Lobato em relação à sua obra, o mesmo Lobato que em 1917 arrasara 

a exposição de Anita Malfatti. 

Muito embora Brecheret não estivesse em São Paulo no momento da Semana Moderna, deixou para 

apresentação no evento obras decisivas, que fizeram o sucesso do movimento. Brecheret recebeu em 1921 um 

prêmio do governo do estado de São Paulo, denominado como Pensionato Artístico do Estado, e viajou para a 

França, mas deixou a cargo de seu amigo Paulo Prado algumas esculturas, 12 das quais foram expostas no Teatro 

Municipal. Além da escultura Sóror Dolorosa, foram apresentadas algumas das mais emblemáticas obras do 

artista, como Pietá, Ídolo, Vitória, Gênio e mesmo a Cabeça de Cristo que causara enorme impacto em Mário de 

Andrade, também conhecida como Cristo de trancinhas. 

O convívio do escultor com os modernistas e intelectuais não caracterizou uma mudança plástica na obra de 

Brecheret, mas aponta para uma motivação que o inclinava para o sentido moderno de criação essencialmente 

plástica. O arrebatamento causado por esse encontro pode ser notado até mesmo no fato de Brecheret surgir 

como personagem em romances de Oswald de Andrade e Menotti Del Picchia. Por sua vez, o artista traduz em 

mármore e bronze obras literárias de Menotti Del Picchia e Guilherme de Almeida. 

Sóror Dolorosa, de 1920, livro de poemas de Guilherme de Almeida, gerou a escultura do mesmo título exposta 

no Teatro Municipal, e de Menotti, em 1921, Brecheret fez a Máscara de Menotti Del Picchia por ocasião da 

publicação do livro do escritor. Victor Brecheret foi representado como o escultor Jorge d’Avellos em A Estrela de 

Absinto, de Oswald de Andrade, e um arquiteto, Críton, em O Homem e a Morte, de Menotti, os dois romances 

do ano de 1922. 

Mário de Andrade, entusiasmado pela Cabeça de Cristo, em artigo publicado no Diário Nacional de 24 de janeiro 

de 1920 comenta sobre as obras do escultor pertencentes a essa fase, anterior à sua ida como pensionista do 

estado a Paris, que reputa como fase da sombra, “em que sempre as sombras se valorizam mais que a luz”. Sobre 

o estilo e influências apresentadas nessas obras observamos o texto de Fábio Magalhães: 
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Nas obras realizadas logo após ser retorno a São Paulo (1920-1921), como os bronzes Soror Dolorosa, Cabeça de Cristo 

e Vitória, a composição é art-nouveau. Percebe-se o interesse pela obra de Mestrovic que, aliás, estava presente nas 

maquetes para o Monumento às Bandeiras. (Pellegrini; Magalhães, 1989, p.11) 

As peças de Brecheret expostas na Semana de 22 constituem uma fase de transição na obra do escultor – como 

dito anteriormente, grande parte dessa produção já estava pronta em 1920. Aracy Amaral descreve algumas 

dessas esculturas e as peculiaridades que marcavam essa fase da produção do artista: 

Na Semana está presente também O Ídolo, uma movimentação de grande beleza que cederia lugar, de então em diante, 

ao volume, sem maior preocupação com as relações forma-espaço. Músculos e nervos à flor da pele, como Eva e Daisy, 

o ídolo apresenta, no tratamento da cabeça, um indício da estilização inspirada numa tendência internacionalista, e 

que também se vê em Mestrovic. A angulosidade deliberada de Daisy, por outro lado, já cede lugar, em obra quase da 

mesma época, Soror Dolorosa, e passa a ser contida cada vez mais a expansão espacial das formas. (Amaral, 1998, 

p.171) 

Daisy Peccinini nos revela ainda outros detalhes estilísticos sobre a Sóror Dolorosa, do acervo da Casa Guilherme 

de Almeida, e da Cabeça de Cristo que pertenceu a Mário de Andrade e hoje é acolhida no acervo do Instituto de 

Estudos Brasileiros (IEB/USP). A semelhança entre esculturas não fica apenas na representação do Cristo 

agonizante, ambas tiveram como modelo a mesma pessoa. 

Soror Dolorosa, escultura que foi encomendada por Guilherme de Almeida e inspirada em seu livro homônimo de 

poemas, constava de uma composição de duas cabeças, uma em posição horizontal, com a face voltada para a outra, 

em situação vertical. No tom patético, o escultor confessou seu entusiasmo por Bourdelle, enquanto a influência 

mestroviciana resume-se na força dos maxilares em relevo, ritmo decorativo do tratamento dos cabelos femininos em 

tranças, estilização assíria, de gosto também herdeiro do Art Nouveau, presente no preciosismo difícil da disposição 

que orienta as duas cabeças. Representa a figura feminina olhando o Cristo morto, que guarda semelhanças com o 

Cristo de Trancinhas, até porque ambos tiveram como modelo o primo de Brecheret, Hugo, filho mais velho de seu tio 

Henrique. (Peccinini, 2004, p.47) 

Após a Semana de 22 e seu período parisiense, Brecheret, por influência de amigos como Menotti Del Picchia, 

Mário de Andrade e Guilherme de Almeida, fixa-se definitivamente em São Paulo, com o intuito de reproduzir em 

suas obras a temática da terra brasileira que ele tanto admirava. 
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Exposição: Rio-1929 

Local: Palace Hotel, Rio de Janeiro, RJ 

Data: 20 a 30 jul. 1929 

 

Exposição: São Paulo-1929 

Local: Edifício Glória, São Paulo, SP 

Data: 25 set. – (?) 1929 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Romance / Tarsila do Amaral, óleo sobre tela, 1925 

 

Romance esteve presente na primeira exposição individual no Brasil de Tarsila do Amaral (Capivari, SP, 1886 – São 

Paulo, SP, 1973). O registro da tela está no catálogo da exposição realizada no Palace Hotel do Rio de Janeiro, 

entre os dias 20 e 30 de julho de 1929, e também na exposição que aconteceria em São Paulo nesse mesmo ano. 

    

Capa do catálogo da exposição de Tarsila do Amaral no Rio de Janeiro, 1929. 
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Tarsila retorna da Europa em junho de 1922 e passa a integrar em São Paulo o “Grupo dos cinco”, com Anita 

Malfatti (1889-1964), Mário de Andrade (1893-1945), Menotti Del Picchia (1892-1988) e Oswald de Andrade 

(1890-1954). Ainda em 1922 expõe no I Salão de Belas Artes de São Paulo e regressa à Europa em setembro. Entre 

as muitas idas e vindas entre Brasil, Europa e Oriente Médio, ela realiza sua primeira exposição individual em 

Paris, em junho de 1926, na Galerie Percier, e casa-se com Oswald de Andrade em setembro do mesmo ano. Em 

1928 Tarsila pinta o Abaporu e prepara sua segunda individual na Galerie Percier (junho de 1928), que marca o 

período antropofágico em sua obra. 

Em São Paulo a exposição foi montada no Edifício Glória a partir do dia 25 de setembro de 1929. Não se tem 

informação de quando, antes ou depois dessas exposições, Baby e Guilherme de Almeida adquiriram o quadro, 

mas deve-se a Guilherme de Almeida a declaração de que o tema atual da tela teria sido pintado sobre uma 

pintura anterior que representava a figura de São Benedito, corroborando a afirmação do crítico Sérgio Miceli 

sobre os trabalhos de Tarsila realizados entre 1924 e 1927, logo após sua passagem por Minas Gerais, como 

pertencentes a uma 

série de transição para a fase “antropofágica”, convertem ícones representativos do universo popular de práticas 

religiosas domésticas – figuras de procissão, arranjos decorativos de nichos e altares etc. – em composições cultas 

estilizadas, de pronunciado efeito decorativo. 

(...) Essas telas refletem a atitude tipicamente modernista de recriar emblemas arcaicos e nostálgicos de uma idade de 

apogeu econômico e artístico, nesse caso, a reinvenção do barroco. (in: Tarsila..., 2008) 

A tela Romance, além da liberdade cromática tomada pela artista e da referência a uma arquitetura colonial, tem 

composição similar à do quadro Altar, de 1939. 

A repercussão dessas exposições no Brasil foi ruidosa, mesmo passados 7 anos da Semana de 22, segundo o texto 

“Itinerário de Tarsila”, de Mário da Silva Brito: 

Mas será no Brasil a prova de fogo da nova escola pictórica. Primeiro no Rio, onde o escândalo é total. Há intervenção 

da polícia, secretas se espalham pelo público a fim de evitar “cenas antropofágicas” entre os partidários e os opositores 

da artista. Não menos barulhenta é a repercussão da mostra de quadros quando apresentada em São Paulo. Os alunos 

da Escola de Belas Artes – previnem à pintora – pretendiam rasgar as suas telas. Compareceram mesmo ao salão, mas, 

dando com Tarsila, cuja presença não esperavam, comportaram-se como “bons rapazes”... acadêmicos. (in: Tarsila..., 

1969) 

 

 

 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa20650/mario-de-andrade
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa2856/menotti-del-picchia
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa2794/oswald-de-andrade
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa2794/oswald-de-andrade
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Exposição: Anita Malfatti  

Local: Palácio das Arcadas, São Paulo 

Data: nov. 1935  

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Anjo Ajoelhado / Anita Malfatti, óleo sobre madeira, déc. 1920 

 

Anita Malfatti (São Paulo, 2 dez. 1889 – 6 nov. 1964) foi a artista de maior destaque da Semana de 22, não 

somente pelo fato de sua exposição de 1917 ser considerada um dos marcos iniciais do modernismo no Brasil, 

mas também por ser dela a maior representação naquela mostra. Dos 100 itens do catálogo, 20 eram obras de 

Anita, o que permite dizer que se tratava praticamente de uma “verdadeira retrospectiva de 1917/18” (Batista, 

2006a, p.281). Mesmo passados 5 anos da tumultuada exposição de 1917, as telas expostas ainda causaram 

desconforto entre o público, como lembra a própria Anita em depoimento de 1951: 

De manhã os faxineiros faziam a limpeza dos bilhetes e cartas insultuosas (todas anônimas) que colocavam atrás das 

minhas telas. Não recebi, porém, nenhum insulto direto, ou desaforo aos brados, como na minha primeira exposição 

de arte moderna, no início da luta. (Batista, 2006a, p.287) 

Entre os anos de 1935 e 1937 Anita Malfatti produziu duas mostras individuais, em 1935 em São Paulo e em 1937 

no Rio de Janeiro, muito semelhante à anterior. Em São Paulo, no Palácio das Arcadas, a obra Anjo Ajoelhado foi 

exposta. Na Biografia e estudo da obra de Marta Rossetti Batista (2006a) a obra é registrada como Anjo cor-de-

rosa, e vale ressaltar que se trata da mesma obra, graças ao registro fotográfico existente na publicação e também 

a fotos em catálogos e na documentação do acervo da Casa Guilherme de Almeida. O mesmo livro relata que esse 

trabalho se refere a uma série de “placas decorativas” sob a influência do Renascimento, segundo a pintora: 

A novidade que apresento na minha exposição são as telas lembrando os afrescos de Pompeia e a orientação seguida 

pelos artistas do Quattrocento. Por essas placas decorativas, pode-se ver a intenção de voltar àquelas épocas brilhantes 

que fizeram escola. (in: Batista, 2006a, p.404) 

A individual de 1935 em São Paulo contou com esmerada produção gráfica do catálogo, capa dourada e três 

reproduções de obras, além da participação importante do amigo Guilherme de Almeida: sua Introdução contém 

um rápido histórico da carreira da artista, ressaltando as qualidades de suas obras e, principalmente, das placas 

decorativas expostas, das quais uma veio a fazer parte de seu acervo pessoal. 

Anita exibe agora, neste seu último “choix”, uma arte corajosa e moça, de absoluta atualidade [...] 

Eu escrevi “atualidade” porque há aí, de um lado, uma porção de retratos da mais atual mocidade paulista; e de outro 

uma porção de Psychés e Madonas do mais atual espírito Helênico-Renascimento. 

As ideias universais do momento parece que pairam no espaço como ondas hertzianas. [...] Por exemplo: duas 

recentíssimas influências andam caracterizando o gosto e a moda destes últimos dias – o espírito grego de que os 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/2_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1889
https://pt.wikipedia.org/wiki/6_de_novembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1964
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costureiros fazem longas vestes de alto e reto panejamento, e grinaldas e sandálias; e o espírito da Renascença, de que 

fazem eles jogos de panos suntuosos com a sombria magnificência de certas cores tiradas da paleta de Da Vinci, 

Perugino, Fra Angélico, Botticelli, Raphael (pinturas majestosas, verdes profundos, outros preciosos, azuis pesados). 

Anita apreendeu no ar, não sabe como, intuitivamente, esses dois espíritos flutuantes: e aí estão as suas Três Graças 

puramente gregas; e aí estão a sua Virgem e o Anjo da Annunciação do mais puro Renascimento. 

Anita é uma artista que vive “sintonizada”. (in: Batista, 2006a, p.404) 

 

Exposição: Tarsila – 1918-1950 

Local: Museu de Arte Moderna de São Paulo, São Paulo, SP  

Data: dez. 1950 – jan. 1951  

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Romance / Tarsila do Amaral, óleo sobre tela, 1925 

 

Grande retrospectiva da obra de Tarsila com curadoria de Sérgio Milliet. A exposição foi vista como um “retorno 

de Tarsila como pintora aos jornais e à comunicação com o público”. Na apresentação do catálogo Milliet lembra 

ainda a valorização do trabalho da artista: 

não é apenas uma justa homenagem a uma pioneira do movimento de libertação artística brasileiro, é também uma 

primeira tentativa de revisão de valores após a anarquia de dois decênios. Trata-se agora de ver o que merece ficar e 

em que lugar deve ficar. (in: Amaral, 1986, p.284) 

 

Exposição: I Bienal do Museu de Arte Moderna de São Paulo  

Local: Esplanada do Trianon, São Paulo, SP  

Data: 20 out. – 23 dez. 1951 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Moussia Pinto Alves, óleo sobre tela, déc. 1940 

 

O retrato de Guilherme de Almeida por Moussia Pinto Alves (Sebastopol, Rússia, 1901 – São Paulo, SP, 

1986) participou desse evento histórico. Moussia chega ao Brasil em 1923, e já nos anos 1940 é reconhecida como 

uma artista ousada e interessada em abstrações e experimentações artísticas. 

Nascida Moussia von Riesenkampf, casa-se com Carlos Costa Pinto Alves, intelectual ligado ao círculo dos 

modernistas de 1922. Deve ser lembrada a relação familiar que se estabelece entre Moussia e Guilherme de 
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Almeida: em 1932, Tácito de Almeida, irmão de Guilherme muito ativo na Semana de Arte Moderna de 22, casa-

se em segundas núpcias com Nina von Riesenkampf, irmã de Moussia. 

A primeira apresentação nacional pública da arte de Moussia ocorreu em 1931, no “Salão Revolucionário de Belas 

Artes do Rio de Janeiro”, mas ela passa a ser notada, principalmente por suas esculturas, nas primeiras Bienais de 

São Paulo. Foi amiga de Alexander Calder (1898-1976) e Henry Moore (1898-1986), o qual ela dizia ser seu artista 

preferido. 

A Bienal de São Paulo teve sua primeira edição, em 1951, realizada pelo Museu de Arte Moderna de São Paulo, 

em um pavilhão localizado na Esplanada do Trianon, na avenida Paulista. O evento surgiu de uma iniciativa do 

empresário Francisco Matarazzo Sobrinho (o Ciccillo) e foi considerado um dos marcos do fim do “isolacionismo 

cultural” brasileiro. A mostra foi organizada tendo como inspiração a Bienal de Veneza, e tinha a meta de ligar a 

América Latina ao circuito internacional de arte. A I Bienal contou com a participação de 729 artistas, recebeu 

1.854 obras e criou salas especiais para Candido Portinari e Di Cavalcanti. 

O Retrato de Guilherme de Almeida ainda apresenta no verso, colada ao chassi, a etiqueta referente à sua 

participação na “I Bienal do Museu de Arte Moderna – São Paulo, 1951”. 

 

Exposição: Semana de Arte Moderna de 1922  

Local: Museu de Arte Moderna de São Paulo, São Paulo, SP 

Data: jun. 1952 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret, bronze, c.1920 

 

Exposição comemorativa aos 30 anos da Semana de 22 sob a curadoria de Geraldo Ferraz. Na ocasião foram 

selecionadas 68 obras entre telas, esculturas, projetos e gravuras que figuraram na exposição de 1922 e outras 

peças diretamente relacionadas com o evento. O catálogo produzido para a mostra continha texto de 

apresentação de Menotti Del Picchia. 
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Capa e página interna do catálogo da exposição comemorativa Semana de Arte Moderna ς 22. 

 

Exposição: Retrospectiva Lasar Segall 

Local: Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ 

Data: 29 out. – 15 dez. 1967 

Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestadas: 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

 

A exposição foi realizada no mesmo ano em que se criou o Museu Lasar Segall na antiga residência do pintor, na 

rua Afonso Celso, em São Paulo. No Rio de Janeiro o evento marca a inauguração do Bloco de Exposições do 

Museu de Arte Moderna. 

O projeto para o MAM do Rio de Janeiro foi elaborado pelo arquiteto Affonso Reidy e teve sua obra iniciada em 

1953, mas o Bloco de Exposições só viria a ser inaugurado em 30 de outubro de 1967, com a retrospectiva de 

Lasar Segall (Vilna, 21 jul. 1891 – São Paulo, 2 ago. 1957). Até então, as exposições aconteciam no Bloco Escola do 

museu. A ousadia do projeto arquitetônico e uma intensa programação voltada para as artes plásticas dariam ao 

museu papel de destaque na vida cultural do Rio de Janeiro. 

O Retrato de Baby de Almeida por Lasar Segall é uma das obras do museu mais solicitadas para exposições. O 

contato do casal Almeida com o artista de origem lituana se deu “mais ou menos em 1926” por apresentação de 

Olívia Guedes Penteado. Segundo declaração de Baby de Almeida em junho de 1972 a Vera D’Horta Beccari, 

quando Guilherme de Almeida encomendou esse retrato, Segall teria colocado a seguinte condição: que “iria fazê-
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lo e que ia cobrar, mas, ia fazer também o de meu marido sem cobrar nada. Fez primeiro o meu e depois o de 

Guilherme”. 

Para a realização do retrato de Guilherme, Segall teria solicitado que o escritor posasse lendo um livro, de 

preferência de autoria dele mesmo, e o escolhido foi Raça. Baby relata ainda que, apesar de não terem tido muita 

intimidade com Segall, mantinham profunda admiração pelo artista e o encontravam em diversas ocasiões, em 

reuniões na casa do próprio Segall, em “concertos, em vernissages”, além de casas de amigos em comum como 

Tarsila do Amaral, Oswald de Andrade, Anita Malfatti e John Graz. 

Os retratos de Baby e Guilherme de Almeida ganharam uma crítica relevante de Mário de Andrade. Numa crônica 

no Diário Nacional em 1927 o autor de Pauliceia Desvairada ressalta as qualidades de Segall e ainda aponta os 

dois retratos como exemplares dessa fase. 

Os dois quadros têm etiquetas no verso que atestam sua participação na mostra realizada no museu carioca. 

Exposição: Antônio Gomide 

Local: Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo (MAC) 

Data: jun. – ago. 1968 

Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestadas: 

¶ Madona / Antônio Gomide, afresco, 1930 

¶ Santa Ceia / Antônio Gomide, aquarela, c.1927-8 

 

Essa foi a primeira exposição retrospectiva de Antônio Gomide (Itapetininga, SP, 1895 – Ubatuba, SP, 1967) 

realizada no Museu de Arte Contemporânea após sua morte. A organização do evento ficou por conta do 

professor Walter Zanini, que contou com assistência da professora Daisy Peccinini da Silva e reuniu o total de 112 

obras entre pinturas, esculturas, desenhos e estudos decorativos. 

Gomide, depois de permanecer 16 anos no exterior, entre 1913 e 1929, adapta-se ao Brasil e passa a se relacionar 

com inúmeros artistas modernistas. O seu ateliê era frequentado por poetas como Sérgio Milliet, Tigel e 

Guilherme de Almeida. 

Das obras que integram o acervo da Casa Guilherme de Almeida foi escolhido para a exposição o trabalho 

realizado na técnica de afresco, que o artista passou a dominar após suas aulas com o francês Marcel-Lenoir, no 

Institut Catholique de Toulouse, nos primeiros anos da década de 1920. Madona apresenta algumas das 

influências mais marcantes de sua obra desse período, como o Renascimento, com os temas religiosos, e o Art 

Déco, com o predomínio das linhas sinuosas e o alongamento das figuras, quase sempre femininas.  
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Sobre as obras com temática religiosa executadas nos anos 1930, após suas incursões nativistas com 

representações de índias e caçadores, Vernaschi no seu livro Gomide relata: “As obras de cunho religioso, criadas 

em 1929 e começos de 1930, nascem da ‘sugestão’ dos amigos para atingir o público comprador, sem qualquer 

perda da qualidade estética” (Vernaschi, 1989, p.109). 

A outra obra do acervo, classificada nessa exposição como estudo decorativo, Santa Ceia, aquarela, refere-se a 

um estudo para afresco. 

Gomide, como Guilherme de Almeida, participou ativamente da Revolução Constitucionalista de 32, o que 

resultou em aquarelas e gravuras com tema de soldados. O artista ilustrou o livro Pequeno Cancioneiro de 

Guilherme, de 1957, com uma série de dez desenhos. 

A obra do acervo do museu apresenta no verso etiqueta de participação nessa exposição retrospectiva de 1968. 

Exposição: Tarsila – 1918-1968 – 50 anos de pintura 

Local: Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ  

Data: abr. – maio 1969 

 

Exposição: Tarsila – 1918-1968 – 50 anos de pintura  

Local: Museu de Arte Contemporânea (MAC-USP)  

Data: maio – jun. 1969 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Romance / Tarsila do Amaral, óleo sobre tela, 1925 

 

Mostras organizadas por Aracy Amaral. O quadro traz etiqueta no verso, demonstrando a sua participação nessa 

grande retrospectiva no Rio de Janeiro – exposição mais tarde repetida no Museu de Arte Contemporânea da 

USP, em São Paulo. 

 

Exposição: Retrospectiva Di Cavalcanti – 1971 

Local: Museu de Arte Moderna de São Paulo, São Paulo, SP 

Data: ago. – set. 1971 

Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestadas: 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Di Cavalcanti, óleo sobre tela, 1924 

¶ Mulher de véu / Di Cavalcanti, óleo sobre tela, 1930-1954 

¶ Mulata nua adormecida / Di Cavalcanti, óleo sobre tela, déc. 1940 
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Essa grande exposição retrospectiva de Emiliano Augusto Cavalcanti de Paula Albuquerque e Melo, mais 

conhecido como Di Cavalcanti (Rio de Janeiro, 6 set. 1897 – 26 out. 1976), fez parte de uma série de retrospectivas 

de artistas brasileiros produzidas pelo Museu de Arte Moderna (MAM) de São Paulo partir de 1971. Nesse evento 

sob a curadoria de Diná Lopes Coelho, diretora-técnica do museu de 1976 a 1982, foram reunidas 485 obras para 

comemorar os 50 anos de trabalho do pintor carioca. As obras foram selecionadas entre coleções particulares, de 

diversas instituições brasileiras e até de países da Europa. 

A escolha das obras ficou a cargo de uma comissão integrada por Arnaldo Pedroso d’Horta, Artur Otávio Camargo 

Pacheco, Luis Arrobas Martins, Diná Coelho e Paulo Mendes de Almeida. Joaquim Bento Alves de Lima Neto, 

presidente do Museu de Arte Moderna, apresentando a importância da retrospectiva, escreve no catálogo onde 

são reproduzidas obras do pintor: “É esta, sem dúvida a maior realização da atual fase do MAM, desde que se 

transferiu para sua nova sede, em próprio cedido pela Municipalidade de São Paulo”. 

Os registros dos quadros que foram emprestados para essa exposição pela ainda então proprietária das telas Baby 

de Almeida indicam que existiam etiquetas de participação da exposição no verso de cada uma das três obras. No 

catálogo da mostra a Mulata nua adormecida foi denominada Nu recostado. 

Exposição: Quirino da Silva  

Local: Museu de Arte de São Paulo (MASP) 

Data: 5 a 27 nov. 1977 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Quirino da Silva, óleo sobre tela, 1942 

 

Exposição retrospectiva de Quirino da Silva (Rio de Janeiro, RJ, 1897 – São Paulo, SP, 1981). Quirino foi crítico, 

pintor, escultor, desenhista, ceramista e gravador. Entre 1920 e 1925 estuda escultura no ateliê de Modestino 

Kanto (1889-1967) e pintura com Modesto Brocos (1852-1936), na Escola Nacional de Belas Artes, no Rio de 

Janeiro. Em 1923 expõe suas pinturas no 1º Salão da Primavera, do qual é organizador. Em 1930 realiza painéis 

alegóricos para o Teatro João Caetano, no Rio de Janeiro, com Di Cavalcanti, e edita a revista Forma. A partir de 

1938 atua como crítico de arte no Diário de Notícias e nos Diários Associados. Organiza o Salão de Arte da Feira 

Nacional das Indústrias em 1941. Em 1947 é fundado o Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand – MASP, 

e Quirino da Silva é nomeado secretário da primeira diretoria. Em 1977 o MASP o homenageia com essa exposição 

retrospectiva. 

 

 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa21328/modesto-brocos
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Exposição: Bienal Brasil Século XX – Bienal de Arte de São Paulo 

Local: Pavilhão das Bienais / Fundação Bienal de São Paulo 

Data: 24 abr. – 29 maio 1994 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret, bronze, c.1920 

 

A curadoria foi dividida por módulos: 

José Roberto Teixeira Leite / “O Início do Século 1900 c.1920”; 

Annateresa Fabris, Nelson Aguilar e Tadeu Chiarelli / “O Modernismo 1917 c.1945”, onde foi incluída a obra de 

Vitor Brecheret do acervo da Casa Guilherme de Almeida. 

Maria Alice Milliet / “As Abstrações 1945 c.1960”; 

Cacilda Teixeira da Costa, Marília Saboya de Albuquerque e Walter Zanini / “A Formação da Contemporaneidade 

1960 c.1980”; 

Agnaldo Farias / “A Atualidade de 1980 aos nossos dias”; 

 

Exposição: Victor Brecheret: modernista brasileiro 

Local: Museu Brasileiro da Escultura (MUBE), São Paulo, SP 

Data: 10 maio – 28 jun. 1995 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret, bronze, c.1920 

 

O evento marcou a inauguração do Museu Brasileiro da Escultura (MUBE) em São Paulo e as comemorações do 

centenário de Victor Brecheret. Na ocasião foram apresentadas cerca de 140 obras do artista, entre desenhos e 

esculturas. 

 

Exposição: Victor Brecheret 

Local: Palácio do Itamaraty, Brasília, DF 

Data: 7 set. – 20 out. 1996 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret, bronze, c.1920 

 

Produzida pela Fundação Armando Alvares Penteado (FAAP), a exposição contava com 34 esculturas e fez parte 

das comemorações do Dia da Independência do Brasil no ano de 1996. 
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O Palácio Itamaraty tem em seu acervo uma obra de Victor Brecheret (1894-1955) localizada no salão do jardim 

suspenso, na cobertura do Palácio: Nu Deitado, gesso patinado e polido (1940), doação da família do artista. Esse 

gesso é o molde da escultura em bronze intitulada Depois do Banho, localizada no Largo do Arouche, em São 

Paulo. 

O catálogo contém um texto de apresentação de Sandra Brecheret Pellegrini, filha do escultor, e apresenta a obra 

com a data de 1919. O museu Casa Guilherme de Almeida não tem registro documental da peça que é inspirada 

no livro homônimo de Guilherme de Almeida, publicado em 1920. Por falta de outra referência confiável 

atribuímos a data de 1920 como provável realização da obra. 

 

Exposição: Tarsila, anos 20 

Local: Galeria de Arte do Sesi-SP 

Data: 29 set. – 30 nov. 1997 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Romance / Tarsila do Amaral, óleo sobre tela, 1925 

 

Essa mostra teve curadoria e pesquisa de Sônia Salzstein e consultoria e projeto básico de Aracy Amaral. O 

objetivo desse evento era reunir obras que demonstrassem o período marcado pelo momento em que a artista 

tentava livrar-se das fórmulas acadêmicas que dominavam o meio artístico da década de 1920 e que conduziu à 

pintura pau-brasil e antropofágica, desenvolvidas entre 1924 e 1931. 

 

Exposição: Imagens Negociadas 

Local: Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB), Rio de Janeiro, RJ 

Data: 24 jun. – 13 set. 1998 

Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestadas: 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Di Cavalcanti, óleo sobre tela, 1924 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Anita Malfatti, óleo sobre tela, 1929-30 

 

A exposição teve curadoria do sociólogo Sérgio Miceli e apresentou 53 trabalhos, entre pinturas, desenhos e 

esculturas de vários artistas, sempre retratando personalidades da vida pública brasileira. 
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Um dos aspectos destacados pelo curador da mostra foi a troca feita entre os artistas, que se retratavam 

mutuamente. Milton Da Costa, por exemplo, aparece em um quadro pintado por Djanira, e Mário de Andrade 

surge em vários quadros, retratado por Anita Malfatti e Lasar Segall, entre outros. 

Segundo Marta Rossetti no seu Catálogo da obra e documentação (2006b), Anita Malfatti pinta o retrato de Baby 

“com técnica semelhante a algumas telas feitas na França, como a Dama de azul. Pintada provavelmente pouco 

tempo depois da volta da pintora ao Brasil”. A artista chegou da França em 1929 e não agradou aos amigos 

modernistas, notadamente Mário de Andrade, que não escondeu suas críticas ao resultado do trabalho recente 

de Anita. A despeito do apoio que Guilherme de Almeida dedicou à artista, os demais do “grupo dos cinco” não a 

atacaram, mas calavam-se diante do que chamavam de “descaminhos”, referindo-se ao abandono das questões 

estéticas da vanguarda moderna (Batista, 2006a, p.415). 

 

Exposição: Lasar Segall, un expresionista brasileño 

Local: Museo de Arte Moderno – Conaculta, Cidade do México, México 

Data: 6 mar. – 2 jun. 2002 

 

Exposição: Lasar Segall, un expresionista brasileño  

Local: Museo de Arte Latinoamericano de Buenos Aires (Malba) – Colección Costantini, Buenos Aires, Argentina 

Data: 11 jul. – 15 nov. 2002 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

 

A exposição, organizada pelo Museu Lasar Segall, foi a primeira apresentação da obra de Segall nesses dois 

importantes museus da América Latina. Composta por cerca de 150 obras, entre pinturas, aquarelas, desenhos e 

gravuras, a mostra foi acompanhada de um catálogo em espanhol, contendo textos críticos de autoria de Vera 

d’Horta, historiadora de arte e pesquisadora do Museu Lasar Segall e organizadora do evento. 

As obras foram divididas nos seguintes grupos temáticos: autorretratos, retratos, figuras humanas e cenários 

urbanos, figuras humanas e interiores, natureza-morta e interior, maternidade e família, questões judaicas e de 

genocídio, emigrantes, prostituição e errática, e natureza, cenas de campo e florestas. 

A mudança evidente nos retratos realizados da década de 1920 no Brasil, a exemplo da tela Retrato de Baby de 

Almeida, em relação aos trabalhos anteriores do artista, será assunto também abordado na exposição Lasar Segall 

realista, em 2008, como ressaltou a curadora no catálogo da mostra: 
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El segundo cambio a ser notado está en la organización casi siempre geométrica de los segundos planos y en la presencia 

de elementos decorativos. Esto se debe al contacto de Segall con los modernistas, como Tarsila do Amaral y su gusto 

por la pintura francesa de Gleizes y Léger, y la influencia del Art Déco ς evidente en el Retrato de Baby de Almeida 

(1927). De cualquier forma, esos segundos planos tranquilizan las telas, acaban con la agitación de los retratos 

expresionistas. (d’Horta, 2002, p.48-58) 

 

Exposição: Tarsila do Amaral e Di Cavalcanti: Mito e Realidade no Modernismo Brasileiro  

Local: Museu de Arte Moderna de São Paulo, São Paulo, SP 

Data: 24 out. – 15 dez. 2002 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Romance / Tarsila do Amaral, óleo sobre tela, 1925 

 

Contando com a curadoria da crítica e historiadora da arte Maria Alice Milliet, a exposição encerrava as 

comemorações de 80 anos da Semana de 22. Foram reunidas 112 obras de dois dos mais emblemáticos artistas 

modernistas brasileiros, com o objetivo de propor uma reflexão sobre o significado do modernismo a partir da 

Semana de Arte Moderna, do projeto modernista e de seu sucesso e limites. A mostra privilegia os trabalhos dos 

anos 1920 e 1930, período da efervescência modernista no país. 

O foco principal da exposição é a busca de uma identidade brasileira nas obras dos dois artistas de origens e 

trajetórias pessoais bastante diferentes. Maria Alice Milliet concebeu a mostra com o propósito de fazer um 

contraponto e provocar novas questões, em vez de solidificar consensos a respeito desse momento especial da 

arte brasileira. 

É pertinente lembrar que Tarsila não participou da Semana de 22 e, mesmo assim, tornou-se um ícone do 

movimento oficializado a partir desse ano. Di, carioca de vida boêmia, é um dos idealizadores da semana e propõe 

também, de maneira cuidadosa, que o primeiro impulso modernista nas artes do Brasil tenha se concretizado 

mais em intenções do que em obras onde idealizações de povo, brasilidade e cultura são elaboradas nas telas. 

 

Exposição: O Preço da Sedução – do espartilho ao silicone 

Local: Itaú Cultural, São Paulo, SP 

Data: 17 mar. – 30 maio 2004 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 
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Com curadoria de Denise Mattar, a exposição apresentava questões relacionadas ao universo feminino e às 

transformações dos ideais de beleza ao longo do tempo. A mostra abordava temas nas produções de arte, 

publicidade, moda e cinema. 

Foram exibidas cerca de 130 obras de 75 artistas, como Belmiro de Almeida, Rodolfo Amoedo, Ismael Nery, Anita 

Malfatti, Tarsila do Amaral, Di Cavalcanti, Volpi, Portinari, Flavio de Carvalho, Lygia Pape, Cláudio Tozzi, Ivald 

Granato, Baravelli, João Câmara, Anahy Jorge, Nazareth Pacheco, Mario Cravo Neto e Cecília de Medeiros. 

A Casa Guilherme de Almeida foi representada com a tela de Lasar Segall Retrato de Baby de Almeida. A obra 

retrata um padrão de beleza feminina típica dos anos 1920 e contribuiu para o desenvolvimento de um dos oito 

núcleos que embasavam o circuito da exposição. Devemos lembrar ainda que essa tela foi escolhida para compor 

o núcleo de exposição denominado “Os Anos Loucos”, como referência à década de 1920. 

 

Exposição: Mestres do Modernismo  

Local: Estação Pinacoteca, São Paulo, SP 

Data: 31 ago. 2004 – 26 jun. 2005 

Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestadas: 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927  

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

¶ Madona / Antônio Gomide, afresco, 1930 

¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret, bronze, c.1920 

 

A exposição reuniu 50 obras de artistas brasileiros ligados ao modernismo brasileiro e apresentou ao público além 

da Coleção Nemirovsky, obras dos acervos da Pinacoteca do Estado, da Casa Guilherme de Almeida, do Palácio 

dos Bandeirantes, em São Paulo, e do Palácio da Boa Vista, em Campos do Jordão. Maria Alice Milliet foi a curadora 

e responsável pela organização da mostra que abarca parte da produção de artistas modernistas na primeira fase 

do modernismo brasileiro, dos anos 1920 e 1930. 

É importante ressaltar que essa mostra foi inaugurada e esteve em cartaz no mesmo período em que a Pinacoteca 

do Estado concretizou o comodato, por 5 anos renováveis, de 200 obras do acervo da Fundação José e Paulina 

Nemirovsky. A exposição reuniu algumas das mais expressivas obras do modernismo brasileiro, como 

Antropofagia (1929), de Tarsila do Amaral. A mostra ganharia ainda em significado na simultaneidade com a 

montagem da exposição Encontros com o Modernismo, do acervo do Museu Stedelijk, da Holanda, realizada no 

mesmo museu nesse período. 
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Exposição: Tarsila do Amaral: um percurso afetivo – 120 anos de nascimento  

Local: Espaço Cultural Bolsa de Mercadorias & Futuros (BM&F), São Paulo, SP 

Data: 25 out. 2006 – 8 dez. 2006 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Romance / Tarsila do Amaral, óleo sobre tela, 1925 

 

Com curadoria de Antônio Carlos Abdalla a mostra reuniu 38 obras de Tarsila, entre elas 17 pinturas, desenhos e 

objetos realizados entre 1919 e 1965. A concepção geral do espaço expositivo baseou-se na leitura do “Diário de 

Viagens” de Tarsila, dos anos 1920, no qual a artista desenvolve escritos e desenhos, além de arquivar registros e 

impressões coletados em algumas viagens. A exposição contou também com objetos pessoais da artista, como 

pincéis, o binóculo que ela usava para ir ao teatro e para ver corridas de cavalo, sua pulseira feita pelo costureiro 

francês Paul Poiret, que desenhava seus vestidos, um caderno de esboços e até sua caderneta de telefones com 

os números de ilustres amigos como Mário de Andrade e Anita Malfatti. 

 

Exposição: Vasos Comunicantes: vanguardistas Latinoamericanas y Europa 1900-1950 

Local: Museo Esteban Vicente, Segóvia, Espanha 

Data: 19 dez. 2006 – 8 mar. 2007 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

 

A mostra reuniu quase uma centena de pinturas, esculturas e fotografias de 46 artistas das Américas, selecionadas 

entre coleções públicas e privadas, sublinhando os pontos de diálogo e contato que os artistas plásticos da 

América Latina tiveram com a Europa na primeira metade do século XX. 

A seleção destaca o profundo conhecimento e o grau de envolvimento de alguns artistas americanos que visitaram 

a Europa ou lá se formaram, principalmente na Alemanha, Espanha e França, em um momento histórico de grande 

confluência do mundo ocidental sobre novas ideias na história da arte moderna. 

Artistas como Rafael Barradas, Anita Malfatti, Emilio Pettoruti, Diego Rivera, Xul Solar, Joaquín Torres García e 

Ángel Zárraga, entre outros, assimilaram totalmente as inovações estilísticas da vanguarda europeia para moldar 

suas próprias propostas visuais. O dilema central para muitos desses artistas era a confluência, senão a oposição, 



22 
 

entre as modernidades conceituais assumidas na Europa e sua própria condição americana, especialmente de 

contextos históricos, políticos e culturais muito diferentes entre países como Argentina, Brasil e México. 

Longe de querer apresentar a América Latina como uma unidade temática e estilística, povoada por exotismos e 

realismos mágicos exaltados pela literatura contemporânea, essa exposição pretendia ampliar o conhecimento 

dos processos estéticos experimentados por artistas latino-americanos na primeira metade do século XX, 

alimentando-se da vanguarda ocidental, mas assumindo, ao mesmo tempo, um profundo compromisso com a 

realidade cultural de seus países de origem. 

Artistas brasileiros selecionados para a exposição: Tarsila do Amaral (1886-1973), Victor Brecheret (1894-1955), 

Flavio de Carvalho (1899-1973), Emiliano Di Cavalcanti (1897-1976), Cícero Dias (1907-1960), Antônio Gomide 

(1895-1967), Anita Malfatti (1889-1964), Maria Martins (1900-1973), Ismael Nery (1900-1934), Candido Portinari 

(1903-1962), Vicente do Rego Monteiro (1899-1970) e Lasar Segall (1891-1957). 

Outros países representados na mostra: Argentina, Chile, Cuba, Estados Unidos, México, República Dominicana e 

Uruguai. 

 

Exposição: Tarsila Viajante  

Local: Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, SP  

Data: 19 jan. – 16 mar. 2008 

 

Exposição: Tarsila Viajera  

Local: Museo de Arte Latinoamericano de Buenos Aires (MALBA), Buenos Aires, Argentina  

Data: 28 mar. – 26 jun. 2008 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Romance / Tarsila do Amaral, óleo sobre tela, 1925 

 

A exposição composta por 35 pinturas e 120 desenhos apresentou a influência das viagens que a pintora 

modernista realizou em seu trabalho. Tarsila visitou diversas vezes a Europa e conheceu também o Oriente Médio 

e a Rússia entre 1920 e 1933, período bastante profícuo em sua obra. A curadoria da mostra ficou a cargo de 

Regina Teixeira de Barros, com consultoria de Aracy Amaral. 

A mostra foi dividida em seis módulos: 

“Anos de Formação”, quando Tarsila estudou na França, entre 1920 e 1922; 
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“Ensaios Modernistas”, quando se inicia seu contato com a arte moderna; 

“O ‘Descobrimento’ do Brasil”, que retrata a chamada fase pau-brasil de Tarsila, quando passou a 

incorporar uma temática nacional de forma sistemática, a partir da viagem empreendida com o poeta 

franco-suíço Blaise Cendrars e os modernistas paulistas pelo Rio e pelas cidades históricas de Minas 

Gerais. 

“Viagem ao Oriente Médio” retrata um momento desconhecido da artista, quando empreende uma 

viagem pelo Egito, Grécia, Chipre, Israel, Turquia e Líbano, em 1925, realizando uma série de desenhos, 

até então inéditos, que, contudo, não irão inspirar outras obras. 

“Brasil Mágico”, que apresenta a fase mais importante da artista, quando pinta Abaporu, em 1928, que 

vai inspirar o Manifesto Antropófago, de Oswald de Andrade. 

“Viagem à Rússia”, com obras de caráter social, influenciadas pelo novo marido, o médico comunista 

Osório César. 

Devemos lembrar que o quadro Romance, da coleção de Guilherme de Almeida, foi incluído no núcleo de 

exposição “O ‘Descobrimento’ do Brasil”, que apresenta os registros de Tarsila, no fim de 1923, de uma viagem 

ao Rio de janeiro e Minas Gerais. A estada em Minas duraria uma quinzena, incluindo a Semana Santa. Tarsila se 

apaixonaria pela arquitetura colonial, pelas paisagens e pelo trabalho de Aleijadinho. A partir dessa fase nota-se 

em sua obra o gosto pelo popular que se “desdobrou em pinturas religiosas como Anjos, Religião brasileira e 

Romance, bem como A Feira I e A Feira II” (Tarsila viajante, 2008, p.28). Tarsila ainda explica: 

Encontrei em Minas as cores que adorava em criança. Ensinaram-me depois que eram feias e caipiras. Segui o ramerrão 

do gosto apurado... Mas depois vinguei-me da opressão, passando-as para minhas telas: azuis puríssimos, rosa violáceo, 

amarelo vivo, verde cantante, tudo em gradações, mais ou menos fortes. Conforme a mistura do branco. (in: Tarsila 

viajante, 2008, p.28) 

 

Exposição: Lasar Segall Realista 

Local: Centro Cultural da Fiesp/Galeria de Arte do Sesi-SP 

Data: 28 jan. – 10 mar. 2008 

Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestadas: 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

 

Exposição: Lasar Segall Realista 

Local: Museu Oscar Niemeyer (MON), Curitiba, PR  

Data: 9 abr. – 13 jul. 2008 
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Exposição: Lasar Segall Realista  

Local: Museu Nacional de Belas Artes (MNBA), Rio de Janeiro, RJ  

Data: 5 ago. – 9 nov. 2008 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

 

A Exposição com curadoria de Tadeu Chiarelli comemorou o cinquentenário da morte do artista lituano e os 40 

anos do Museu Lasar Segall, e teve como foco principal a produção referente aos anos 1920 e 1930. Foram 

escolhidas cerca de 150 obras, entre desenhos, pinturas e esculturas, de coleções particulares e de instituições 

públicas. Chiarelli propõe um exame da pintura de Segall no contexto da arte europeia e do modernismo 

brasileiro, o que se expressa no intenso diálogo pictórico com a tradição e a modernidade nas telas do pintor. 

O curador compara os retratos feitos por Segall em 1927, depois de um período que esteve na Alemanha, e aponta 

para outra possibilidade de elaboração que se adapta ao espírito quase sempre circunspecto de sua pintura. Esse 

aspecto se distancia não apenas na produção de retratos, mas também das pinturas de temas brasileiros criadas 

anteriormente, notadamente nos aspectos “matérico” e “riqueza cromática” das pinturas. A comparação se faz 

tomando-se como base, principalmente, os retratos de Mário de Andrade, de Baby de Almeida e de Guilherme 

de Almeida, os dois últimos do acervo da Casa Guilherme de Almeida e incorporados à exposição: 

Os únicos desse grupo que fugiram dessa peculiaridade geral seriam os retratos de Mário de Andrade e, sobretudo o 

de Baby de Almeida. Em ambos nota-se como Segall tenta, de novo, correr em busca de outras de suas sínteses, fazendo 

casar elementos lineares e pictóricos. Se nos retratos de Gofredo da Silva Telles e Guilherme de Almeida o fundo das 

composições (uma cidade, no caso do primeiro; um cortinado, no segundo) reforça o aspecto contido da maneira como 

foram representados os retratos, nos retratos de Mário de Andrade e Baby de Almeida o tratamento mais rico em 

termos de cor, visível no rosto das figuras, é evidenciado pela opulência maior do fundo, obtida a partir de elementos 

abstratos de cunho ornamental, como em algumas das obras anteriores, de tema brasileiro. (Chiarelli, 2008, p.26) 

Essa visão curatorial reforça uma das ousadas questões levantadas pela exposição, que nega o expressionismo 

como elemento central na obra de Segall e que justifica, de certa forma, a inclusão do Retrato de Baby de Almeida 

em todas as itinerâncias da exposição, ao contrário do Retrato de Guilherme de Almeida, que participou apenas 

da primeira montagem, na Galeria do Sesi em São Paulo. 

 

Exposição: Acervo Modernista da Casa Guilherme de Almeida 

Local: Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, SP 

Data: fev. – dez. 2010 
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Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestadas: 

¶ Cena Rural / Antônio Gomide, óleo sobre tela, 1961 

¶ Madona / Antônio Gomide, afresco, 1930 

¶ Mulata nua adormecida / Di Cavalcanti, óleo sobre tela, déc. 1940 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Di Cavalcanti, óleo sobre tela, 1924 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

¶ Romance / Tarsila de Amaral, óleo sobre tela, 1925 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Anita Malfatti, óleo sobre tela, 1929-30 

¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret, bronze, c.1920 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Samson Flexor, óleo sobre tela, 1948 

¶ Lagoa Rodrigo de Freitas / Nicola de Garo, óleo sobre tela, 1920 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Vittorio Gobbis, óleo sobre tela, 1951 

 

A mostra foi realizada no período em que a Casa Guilherme de Almeida esteve fechada, temporariamente, para 

obras de readequação de suas instalações. Foram selecionadas 12 obras de seu acervo para integrarem o circuito 

da exposição de longa duração do acervo da Pinacoteca, no segundo andar do edifício. 

A proposta da mostra temporária e a seleção das obras ocorreram sob os entendimentos entre as direções de 

ambos os museus pertencentes ao estado de São Paulo e subordinados à Unidade de Preservação do Patrimônio 

Museológico (UPPM), da Secretaria de Estado da Cultura. 

Nessa exposição foi possível a apreciação de obras de outros artistas que nunca foram incluídas em mostras, mas 

que ainda assim representam importantes expressões do modernismo brasileiro: Vittorio Gobbis (Motta di 

Livenza, Itália, 1894 – São Paulo, 1968), Samson Flexor (Soroca, Moldávia, 1907 – São Paulo, 1971) e Nicola de 

Garo (1897-1962). 

Exposição: Anita Malfatti – 120 anos de nascimento  

Local: Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB), Brasília, DF 

Data: 23 fev. – 25 abr. 2010 

Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestadas: 

¶ Camponesa de Vestido Vermelho / Anita Malfatti, guache e nanquim sobre papel, déc. 1930 

¶ Anjo Ajoelhado / Anita Malfatti, óleo sobre madeira, déc. 1920 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Soroca_(condado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mold%C3%A1via
https://pt.wikipedia.org/wiki/1907
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/1971
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Exposição retrospectiva que comemorava os 120 anos de nascimento da pintora modernista completados no dia 

2 de dezembro de 2009. A mostra teve curadoria de Luzia Portinari Greggio e expôs aproximadamente 120 obras 

de instituições públicas e colecionadores particulares, contendo um recorte das várias técnicas utilizadas por 

Anita. 

As obras foram divididas em quatro módulos expositivos: “Início – Alemanha”, “Semana de 22 – Grupo dos Cinco”, 

“Retorno à Ordem – Paris”, “Ganhando a vida – retratos e flores”, onde foi incluída a obra Camponesa de Vestido 

Vermelho, e por último “Tomei a liberdade de pintar a meu modo”, contendo a obra Anjo ajoelhado. 

O título desse último módulo da exposição faz referência ao título que a própria Anita escolheu para uma 

exposição para a qual foi convidada por Pietro Maria Bardi (1900-1999). Anita organizou a mostra e explicou em 

texto sua posição: 

Hoje faço pura e simplesmente arte popular brasileira. É preciso não confundir: arte popular com folclore [...] A 

diferença é muito clara: eu pinto aspectos da vida do povo. Procuro retratar seus costumes, seus usos, seu ambiente. 

Procuro transportá-los vivos para minhas telas. Interpretar a alma popular. Fazer folclore é com meu amigo Cassio 

M’Boy. Ele procura lendas, histórias, crenças e então retrata-as. Essa diferença. Importante, portanto, não confundir: 

eu não pinto nem folclore, nem faço primitivismo. Faço arte popular brasileira. (Anita Malfatti..., 2010, p.5) 

O catálogo produzido para o evento registra a obra emprestada pelo museu sob o título Mulher de saia vermelha, 

e o Catálogo da obra e documentação de Marta Rossetti Batista (2006b) relaciona a mesma obra sob o título de 

A semeadora. As duas anotações divergem da documentação desse item existente no museu, no entanto, não 

restam dúvidas de que se trata do mesmo trabalho, considerando as demais informações técnicas consolidadas 

na documentação de empréstimo bem como as fotos existentes nas publicações citadas. 

 

Exposição: Poéticas do Mangue 

Local: Museu Lasar Segall, São Paulo, SP 

Data: 31 mar. – 17 jun. 2012 

Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestadas: 

¶ Fantoches da Meia-Noite / Di Cavalcanti, impressão aquarelada, 1921 (capa do álbum, página de rosto, 

gravuras 1 e 2) 

¶ Mulheres do Mangue / Di Cavalcanti, gravura em metal, 1921 (uma gravura em metal) 

 

A exposição com curadoria do artista plástico Fábio Magalhães abordou a atração que o Mangue, com seus 

prostíbulos, bares e cabarés, exerceu desde a década de 1920 sobre diversos artistas, como: Lasar Segall, Di 

Cavalcanti, Cícero Dias, Antônio Gomide, Manoel Martins, Poty Lazzaroto, Guido Viaro e Maciej Babinski. Além 
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desses, outros artistas foram incluídos, como Otto Dix, George Grosz, Otto Lange e Walter Jacob, por terem 

exercido influência sobre toda uma geração de artistas brasileiros, inclusive sobre desenhos de Di Cavalcanti, 

realizados nos anos 1930. Foi exposto um conjunto expressivo de desenhos, aquarelas, gravuras e pinturas que 

tratam das poéticas do Mangue. 

O Mangue se constituía numa zona de prostituição no Rio de Janeiro, que teve seu auge quando era frequentado 

por artistas, intelectuais e sambistas. A prostituição já teria sido um tema retratado por Segall, mesmo enquanto 

vivia na Alemanha: no álbum Bubu, uma influência do expressionismo alemão, critica a decadência dos costumes 

burgueses. Quanto à participação de Di Cavalcanti, no que se refere às duas obras solicitadas da Casa Guilherme, 

Magalhães ressalta a relação do artista com o assunto retratado nessas obras: 

Di Cavalcanti, ao contrário de Segall, frequentou o Mangue como artista e para se divertir em grandes noitadas. Di 

evitava ser um observador distante, um artista que vê o mundo como espectador. Nas cenas de bordéis, seus desenhos 

revelam intensa proximidade e, até mesmo, certa promiscuidade com os assuntos tratados. Sua arte flui como 

experiência vivenciada, o desenho surge como um ato de intimidade amorosa. No álbum Fantoches da meia-noite, 

publicado em 1921, retrata figuras notívagas, com grã-finos, poetas e prostitutas. (Magalhães, 2012) 

O curador lembra ainda a profunda relação de Di Cavalcanti com as artes gráficas: ”foi essencialmente artista 

gráfico e sobrevivia como ilustrador”. Notadamente no início de carreira Di publicava desenhos e caricaturas em 

revistas e jornais que garantiam sua subsistência, mas também expressavam com mais facilidade a ideia de 

liberdade e ousadia próprias de sua natureza. Ainda em 1918 o artista desenhou a capa e ilustrações para o livro 

A Dança das Horas, de Guilherme de Almeida, que denuncia não apenas sua atividade gráfica, mas também a 

antiga amizade com o “Príncipe dos Poetas”. Não menos relevante é o fato de que teria sido em 1921, segundo o 

relato na biografia de Di Cavalcanti, que durante alguns encontros aos quais estavam presentes o próprio 

Guilherme de Almeida, Menotti Del Picchia, Oswald de Andrade e ocasionalmente Mário de Andrade, surgiu a 

ideia do “movimento de 1922”. 

Um dos fatos surpreendentes dessa trajetória é a reação que o artista dedica ao Fantoches da Meia-Noite, que o 

levou a destruir exemplares da publicação: 

Di Cavalcanti possuía espírito de jornalista, foi um extraordinário cronista de seu tempo. Em 1921, ilustrou Fantoches 

da meia-noite, com apresentação de Ribeiro Couto (1898-1963). Esse álbum, renegado pelo artista, que de modo 

inexplicável destruiu diversos exemplares, é, hoje, considerado uma das publicações mais relevantes para a história do 

livro ilustrado no Brasil. Nele aparecem 16 reproduções de desenhos feitos com nanquim e aguada, de caráter 

expressionista, todavia com reminiscências do art nouveau. (Magalhães, 2012) 

É preciso citar ainda que os originais de Os Fantoches da Meia-Noite, em nanquim, foram executados e expostos 

em 1921, na rua XV de Novembro, na Casa Editora O livro, de Jacinto Silva. Existe uma remota possibilidade de 

que os originais desses Fantoches tenham participado da exposição da Semana de 22, ou que Di Cavalcanti tenha 
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exposto no seu lugar ilustrações concebidas para ilustrar o livro A Dança das Horas, de Guilherme de Almeida, de 

acordo com o relato de Marcos Augusto Gonçalves no livro 1922: a semana que não terminou a respeito de uma 

declaração feita pelo artista à pesquisadora Aracy Amaral: 

Di também expôs no saguão do Municipal desenhos concebidos para um livro. Tratava-se provavelmente de Os 

fantoches da meia-noite, que lançava por aquela época, embora em depoimento à pesquisadora e crítica Aracy Amaral 

o artista tenha manifestado a possibilidade de que fossem ilustrações para a edição de Dança das horas, de Guilherme 

de Almeida. (Gonçalves, 2012, p.41) 

O exemplar do álbum, já raríssimo pela curta tiragem, pertencente ao acervo da Casa Guilherme de Almeida foi 

especialmente dedicado ao poeta e personalizado com guache pelo autor dos desenhos, o que lhes atribui maior 

singularidade. 

 

Exposição: Moussia 

Local: Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, SP 

Data: 7 set. 2013 – 23 fev. 2014 

Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestadas: 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Moussia, óleo sobre tela, déc. 1940 

¶ Mulher Nua com Serpente / Moussia, nanquim sobre papel, s.d. 

 

Stella Teixeira de Barros, responsável pela curadoria da mostra, selecionou 70 obras realizadas entre 1930 e 1980. 

A retrospectiva exibiu grande parte das pinturas produzidas nesse período, uma série de retratos, esculturas e 

algumas joias. 

Mulher Nua com Serpente é obra com forte teor narrativo, remetendo-nos à passagem descrita no livro do 

Gênesis, 3:1-6, que trata da tentação e do pecado original – em especial o versículo 6, que diz: “Viu, pois a mulher 

que o fruto da árvore era bom para comer, e formoso aos olhos, e de aspecto agradável, e tirou do fruto dela, e 

comeu”. 

A artista teve a juventude afetada com a revolução bolchevista de 1917. Seu pai, um almirante do czar, foi 

assassinado em fins de 1918, e sua mãe morreria logo depois. Ela fugiu para Constantinopla, de lá foi para Paris 

e, posteriormente, Hamburgo. Nesta última cidade conheceu o intelectual e empresário paulista Carlos Pinto 

Alves, com quem partiu para Portugal. Foi batizada em igreja católica e recebeu o nome “Maria”, mas 

manteve Moussia como nome artístico. Moussia, desde a conversão, nunca se desvinculou do catolicismo, que 

com frequência foi tema de suas obras, mesmo quando estas eram mais abstratas. 
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Exposição: Mário de Andrade entre seus dois pintores: Lasar Segall e Candido Portinari 

Local: Museu Chácara do Céu, Rio de Janeiro, RJ  

Data: 26 maio – 27 jul. 2015 

 

Exposição: Mário de Andrade entre seus dois pintores: Lasar Segall e Candido Portinari  

Local: Museu Lasar Segall, São Paulo, SP 

Data: 8 ago. – 6 out. 2015 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

 

Anna Paola Baptista, conservadora dos Museus Castro Maya/Ibram foi responsável pela curadoria da mostra da 

obra de Segall (1889-1957) e Candido Portinari (1903-1962) com base na visão crítica de arte de Mário de Andrade 

e em suas relações pessoais com esses artistas. As obras compreendem o período de 1920 a 1940 e foram 

distribuídas cronologicamente em pequenos conjuntos. Todos os textos de comentários que acompanharam os 

trabalhos eram da autoria de Mário de Andrade, e cada artista foi representado por 25 trabalhos. 

A exposição inicialmente montada no Rio de Janeiro foi depois apresentada em São Paulo no Museu Lasar Segall, 

coincidentemente em meio às homenagens pelos 70 anos de morte de Mário de Andrade, e marcou a primeira 

etapa da reinauguração do Museu Lasar Segall. 

 

Exposição: Anita Malfatti, 100 anos depois 

Local: Museu de Arte Moderna de São Paulo, São Paulo, SP  

Data: 7 fev. – 30 abr. 2017 

Obra do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestada: 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall, óleo sobre tela, 1927 

 

A exposição realizada no Museu de Arte Moderna de São Paulo reuniu cerca de 70 trabalhos, entre desenhos e 

pinturas de diversos momentos da obra de Anita Malfatti, e teve curadoria da historiadora Regina Teixeira de 

Barros. A mostra comemorou o centenário da exposição de 1917 da pintora, na época criticada pelo escritor 

Monteiro Lobato, e contou com dez telas que participaram daquela que foi considerada a primeira exposição 

reconhecidamente modernista no Brasil, e com outras oito obras que participaram da Semana de 22. 
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As obras foram distribuídas em três núcleos: os anos iniciais, que consagraram a pintora como o “estopim do 

Modernismo brasileiro”; a época de estudos em Paris e a produção naturalista; e por fim, as pinturas com temas 

populares. 

O Retrato de Baby de Almeida, realizado entre 1929 e 1930, contribuiu para ilustrar a fase após o retorno da 

artista da Europa, quando pintou, segundo a curadora, “sobretudo, retratos de familiares, amigos, intelectuais e 

membros da elite, além de temas religiosos”. A curadora cita as pinceladas cuidadosas e o fundo neutro e colorido 

refinado como alguns dos principais aspectos dessa obra, e comenta: 

As representações de Baby de Almeida, esposa do poeta modernista Guilherme de Almeida, e de Carolina da Silva 

Telles, filha da “dama do modernismo” Olívia Guedes Penteado, manifestam diversas analogias entre si: além de as 

duas telas terem exatamente as mesmas dimensões, as retratadas encontram-se em posições semelhantes, com 

decotes e colares afins. A esses paralelos, soma-se a aura clara que envolve as cabeças, conferindo certa teatralidade 

às figuras, em especial àquela de Baby de Almeida. (in: Anita Malfatti..., 2017, p.9) 

A mostra foi premiada pela Associação Paulista de Críticos de Artes (APCA) na categoria Artes Visuais, como a 

melhor exposição nacional de 2017. 

 

Exposição: No subúrbio da modernidade – Di Cavalcanti 120 anos 

Local: Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, SP 

Data: 2 set. 2017 – 25 jan. 2018 

Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida emprestadas: 

¶ Fantoches da Meia-Noite/Di Cavalcanti, impressão aquarelada, 1921 (álbum completo)  

¶ Natureza-morta com cachimbo/ Di Cavalcanti, s.d. 

¶ Cena de Morro / Di Cavalcanti, aquarela sobre cartão, s.d. 

 

A curadoria da exposição retrospectiva ficou a cargo do pesquisador da Pinacoteca do Estado José Augusto 

Ribeiro, que reuniu mais de 200 obras, e marca os 120 anos de nascimento de Di Cavalcanti. Trata-se da maior 

exposição de Di Cavalcanti desde 1971, retrospectiva já mencionada. Foram selecionados pinturas, desenhos, 

originais de ilustrações, esboços de figurinos de artes cênicas e murais, capas de discos, revistas e livros, 

produzidos entre a segunda metade dos anos 1910 e 1973. 

O curador privilegiou um período específico, de 1920 a 1950, na escolha das obras. Apresentou ao público “obras 

de interesse realizadas por Di Cavalcanti nas últimas duas décadas de vida. Ao mesmo tempo, o predomínio de 

trabalhos anteriores tenta sugerir a mudança ocorrida no ambiente artístico brasileiro em meados do século XX” 

(No subúrbio..., 2017, p.15). 
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O título da retrospectiva, No subúrbio da modernidade, de acordo com o curador, faz referência às condições de 

produção de arte no Brasil na primeira metade do século XX “a um ambiente artístico rarefeito e aos sentimentos 

de distância e atraso de parte do meio cultural brasileiro em relação à Europa”. 

As três obras da Casa Guilherme de Almeida representam os primeiros anos da década de 1920. Fantoches da 

Meia-Noite, já citado, que marca uma mudança na obra do artista tanto no estilo quanto na temática. O catálogo 

da exposição descreve o álbum que representa parte da produção gráfica, como ilustrador e chargista na imprensa 

brasileira que teve início em 1902: 

A primeira peça gráfica de Di Cavalcanti a alcançar ressonância no ambiente artístico brasileiro é o álbum de desenhos 

Fantoches da meia-noite, publicado em 1922, em cópias litografadas, pela casa editorial do escritor Monteiro Lobato. 

O engenho do trabalho está na representação de um único personagem, com nanquim, e de sua sombra, com aquarela, 

em cada uma das pranchas. As figuras humanas escolhidas para o conjunto são inspiradas nos frequentadores da vida 

noturna do Rio de janeiro, e todas – um pianista, um sambista, um varredor de ruas, um jogador de baralho – estão 

presas a cordéis de marionetes. Em uma prancha específica, há quase somente sombra, uma vez que o personagem é 

representado saindo do enquadramento do desenho. O despojamento, o humor e, ao mesmo tempo, o juízo sobre a 

condição humana na vida moderna (do homem “escravo de suas necessidades”, suscetível à manipulação, destituído 

de autonomia). (No subúrbio..., 2017, p.28-29) 

Contextualizando a obra Natureza-morta com cachimbo, também da década de 1920, o curador refere-se a 

Picasso, que Di conheceu em 1923, na França. 

A referência da obra de Picasso, para Di Cavalcanti, a propósito, é extensa. Revela-se em natureza-morta, 

provavelmente da década de 1920, que pertencera a Guilherme de Almeida e que se orienta pelo vocabulário do 

cubismo, desde o formato oval do suporte, passando pela escolha de um dos gêneros prediletos de Picasso e Georges 

Braque, até a representação de um cachimbo, objeto bastante comum na pintura dos dois, nos anos de 1910 – Di, por 

sua vez, jamais se dispôs a estilhaçar seus “motivos”. (No subúrbio..., 2017, p.30) 

A exposição realizada na Pinacoteca do Estado alcançou a marca de quase 122 mil visitantes em seus 2 primeiros 

meses, e foi premiada pela Associação Paulista de Críticos de Artes (APCA) na categoria Artes Visuais, como 

melhor retrospectiva do ano de 2017. 
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Lista de exposições 

Exposição/local Período/ano Obra/autor 

Semana de Arte Moderna de 22, Teatro 

Municipal, São Paulo, SP 

13, 15 e 17 fev. 1922 ¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret 

Rio-1929, Palace Hotel, Rio de Janeiro, 

RJ 

20 a 30 jul. 1929  ¶ Romance / Tarsila do Amaral 

São Paulo-1929, Edifício Glória, São 

Paulo, SP 

25 set. – (?) 1929 ¶ Romance / Tarsila do Amaral 

Anita Malfatti, Palácio das Arcadas, São 

Paulo, SP  

nov. 1935 ¶ Anjo ajoelhado / Anita Malfatti 

Tarsila ς 1918-1950, MAM-SP, São 

Paulo, SP 

dez. 1950 – jan. 1951 ¶ Romance / Tarsila do Amaral 

I Bienal do Museu de Arte Moderna de 

São Paulo, Esplanada do Trianon, São 

Paulo, SP 

20 out. – 23 dez. 1951 ¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Moussia 

Semana da Arte Moderna 1922, 

Exposição comemorativa realizada no 

Museu de Arte Moderna de São Paulo 

(MAM-SP), São Paulo, SP 

jun. 1952 ¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret 

 Exposição Retrospectiva ς Lasar Segall, 

MAM-RJ, Rio de Janeiro, RJ 

29 out. – 15 dez. 1967 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall 

 Antônio Gomide – MAC-USP, São Paulo, 

SP 

jun. – ago. 1968 ¶ Madona / Antônio Gomide 

¶ Santa Ceia/ Antônio Gomide 

Tarsila ς 1918-1968 ς 50 anos de 

pintura, MAM-RJ, Rio de Janeiro, RJ 

 

abr. – maio 1969 ¶ Romance / Tarsila do Amaral 

Tarsila ς 1918-1968 ς 50 anos de 

pintura, MAC-USP, São Paulo, SP 

maio – jun. 1969 ¶ Romance / Tarsila do Amaral 

Retrospectiva Di Cavalcanti, MAM-SP, 

São Paulo, SP 

 

ago. – set. 1971 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Di Cavalcanti 

¶ Mulher de véu / Di Cavalcanti 

¶ Mulata nua adormecida / Di Cavalcanti 

Retrospectiva de Quirino da Silva, 

MASP, São Paulo, SP 

5 a 27 nov. 1977 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Quirino da Silva 

 

Bienal Brasil Século XX, Bienal de Arte 

de São Paulo, São Paulo, SP 

24 abr. – 29 maio 1994 ¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret 

Victor Brecheret: modernista brasileiro, 

MUBE, São Paulo, SP 

10 maio – 28 jun. 1995 ¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret 

Victor Brecheret, Palácio do Itamaraty, 

Brasília, DF 

7 set. – 20 out. 1996 ¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret 
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Tarsila, anos 20, Galeria de Arte do SESI-

SP, São Paulo, SP 

29 set. – 30 nov. 1997  ¶ Romance / Tarsila do |Amaral 

Imagens Negociadas: retratos da elite 

brasileira, CCBB-RJ, Rio de Janeiro, RJ 

24 jun. – 13 set. 1998 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Di Cavalcanti  

¶ Retrato de Baby de Almeida / Anita Malfatti 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall 

Lasar Segall, un expresionista brasileño, 

Museo de Arte Moderno, Conaculta, 

Cidade do México, México  

6 mar. – 2 jun. 2002 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall 

Lasar Segall, un expresionista brasileño, 

Malba (Museo de Arte Latinoamericano 

de Buenos Aires) – Colección Costantini, 

Buenos Aires, Argentina 

11 jul. – 15 nov. 2002 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall 

Tarsila do Amaral e Di Cavalcanti: mito 

e realidade no modernismo brasileiro, 

MAM-SP, São Paulo, SP 

24 out. – 15 dez. 2002 ¶ Romance / Tarsila do Amaral 

O Preço da Sedução: do espartilho ao 

silicone, Itaú Cultural, São Paulo, SP 

17 mar. – 30 maio 2004 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall 

Mestres do Modernismo, Estação 

Pinacoteca, São Paulo, SP 

 

31 ago. 2004 – 6 jun. 2005 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall 

¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret 

¶ Madona / Antônio Gomide 

Tarsila do Amaral: um percurso afetivo 

ς 120 anos de nascimento, Espaço 

Cultural Bolsa de Mercadorias & 

Futuros (BM&F), São Paulo, SP 

25 out. – 8 dez. 2006 ¶ Romance /Tarsila do Amaral 

Vasos Comunicantes: vanguardistas 

latino-americanas y Europa 1900- 1950, 

Museo Esteban Vicente, Segóvia, 

Espanha 

19 dez. 2006 – 8 mar. 2007 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall 

Tarsila Viajante, Pinacoteca do Estado 

de São Paulo, São Paulo, SP 

19 jan. – 16 mar. 2008 ¶ Romance / Tarsila do Amaral 

Lasar Segall Realista, Centro Cultural da 

Fiesp/Galeria de Arte do Sesi, São Paulo, 

SP 

28 jan. – 10 mar. 2008  ¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall 

Tarsila Viajera, MALBA (Museo de Arte 

Latinoamericano de Buenos Aires), 

Buenos Aires, Argentina 

28 mar. – 26 jun. 2008 ¶ Romance / Tarsila do Amaral 

Lasar Segall Realista, Museu Oscar 

Niemeyer, Curitiba, PR 

9 abr. – 13 jul. 2008 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall 

Lasar Segall Realista, Museu Nacional 

de Belas Artes, Rio de Janeiro, RJ  

5 ago. – 9 nov. 2008 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall 
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Acervo Modernista da Casa Guilherme 

de Almeida, Pinacoteca do Estado de 

São Paulo, São Paulo, SP 

 

fev. – dez. 2010 ¶ Cena Rural / Antônio Gomide 

¶ Madona / Antônio Gomide 

¶ Mulata Nua Adormecida / Di Cavalcanti 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Di Cavalcanti 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Lasar Segall 

¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall 

¶ Lagoa Rodrigo de Freitas / Nicola de Garo  

¶ Retrato de Baby de Almeida / Samson Flexor 

¶ Romance / Tarsila de Amaral 

¶ Retrato de Baby de Almeida / Vitorio Gobbis 

¶ Sóror Dolorosa / Victor Brecheret 

¶ Retrato de Baby de Almeida /Anita Malfatti 

Anita Malfatti ς 120 anos de 

nascimento, Centro Cultural do Banco 

do Brasil, Brasília, DF 

23 fev. – 25 abr. 2010 ¶ Anjo Ajoelhado / Anita Malfatti 

¶ Camponesa de Vestido Vermelho / Anita Malfatti 

 

Poéticas do Mangue, Museu Lasar 

Segall, São Paulo, SP 

 

31 mar. – 17 jun. 2012 ¶ Fantoches da Meia Noite/Di Cavalcanti (capa do álbum, 

página de rosto, gravuras 1 e 2)  

¶ Mulheres do Mangue / Di Cavalcanti (uma gravura em 

metal) 

Moussia, Pinacoteca do Estado de São 

Paulo, São Paulo, SP 

7 set. 2013 – 23 fev. 2014 ¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Moussia 

¶ Mulher Nua com Serpente / Moussia 

Mário de Andrade entre seus dois 

pintores: Lasar Segall e Candido 

Portinari, Museu Chácara do Céu, Rio de 

Janeiro, RJ  

26 maio – 27 jul. 2015 ¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall 

Mário de Andrade entre seus dois 

pintores: Lasar Segall e Candido 

Portinari, Museu Lasar Segall, São 

Paulo, SP  

8 ago. – 6 out. 2015 ¶ Retrato de Guilherme de Almeida / Lasar Segall 

Anita Malfatti, 100 anos depois, MAM-

SP, São Paulo, SP 

7 fev. – 30 abr. 2017 ¶ Retrato de Baby de Almeida / Anita Malfatti 

 

No subúrbio da modernidade ς Di 

Cavalcanti 120 anos, Pinacoteca do 

Estado de São Paulo, São Paulo, SP 

 

2 set. 2017 – 25 jan. 2018 ¶ Fantoches da Meia Noite / Di Cavalcanti (álbum 

completo) 

¶ Cena de Morro / Di Cavalcanti 

¶ Natureza-morta com cachimbo/ Di Cavalcanti 
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Considerações finais 

A participação em exposições temporárias de outras instituições, museus ou galerias constitui-se numa das raras 

ocasiões nas quais – cumprindo-se todas as exigências – permite-se a saída de uma obra de arte do museu. No 

museu-casa, o equilíbrio da relação entre o objeto e o local que o acolhe pode ser ainda mais complexo do que 

em museus de outras tipologias. 

A manutenção desses espaços e a consecução das ações do museu passam a ser um desafio constante para todas 

as equipes da instituição, especialmente os educadores que atendem aos visitantes. Novas possibilidades de 

leituras, dos espaços e roteiros possíveis, são sempre uma preocupação que envolve o trabalho diário dos 

profissionais do museu. A saída repentina de um elemento desse circuito expositivo pode causar uma lacuna no 

discurso que no dia a dia tende a tornar-se quase linear, destituído de novas especulações. 

As exposições temporárias de artes plásticas, cada vez mais caracterizadas por abordagens interdisciplinares, 

surgem como excelente oportunidade para a introdução de novos conhecimentos e novas visões sobre o acervo 

da instituição. Quando ocorre o retorno de uma obra ao seu local de origem, deve-se considerar também a 

dotação de conhecimentos específicos, de pesquisas e produção intelectual que serão agregados ao histórico 

desse item. Incorpora-se ao acervo uma carga de conhecimento, criada em parte pelas novas relações e diálogos 

realizados na imersão em outros ambientes – em contato com outras obras de arte – e também na atuação de 

especialistas, que normalmente a pequena estrutura do museu não poderia custear por seus próprios meios. O 

aspecto tranquilo e silencioso do museu, com suas paredes repletas de quadros, não deixa transparecer a tensão 

que configura grande parte da produção artística aí exposta. 

Obras do acervo da Casa Guilherme de Almeida participaram de 31 exposições de artes plásticas entre 1922 e 

2017 (36, se considerarmos as itinerâncias de algumas dessas mostras). Desses eventos, quatro ocorreram em 

instituições museológicas em outros países: México, Argentina e Espanha. Mas, evidentemente, a extensão desse 

resultado não pode ser medida apenas em números. 
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Itens da coleção do casal Guilherme e Baby de Almeida, mesmo antes da formação do museu, participaram de 

exposições históricas como a Semana de Arte Moderna de 22, a primeira exposição individual de Tarsila do Amaral 

no Brasil (Rio de Janeiro, 1929), a exposição de Anita Malfatti (1935) e, mais tarde, a I Bienal de São Paulo. Essas 

mostras já apontam para algumas das características da coleção então formada: a atuação de Guilherme de 

Almeida muito próxima dos principais partícipes do movimento modernista brasileiro e o gosto pelo moderno. A 

proximidade com esse núcleo modernista é fundamental na formação dessa coleção. 

Algumas outras exposições figuram, ainda hoje, como grandes retrospectivas que consolidaram a trajetória de 

artistas como Lasar Segall (1967), Antônio Gomide (1968), Tarsila do Amaral (1969) e Di Cavalcanti (1971). A partir 

da criação e abertura do museu, em 1979, as exposições que solicitaram suas obras ainda festejam, em sua 

maioria, os modernistas como Tarsila e Brecheret. Mas, no final da década de 1990, passam a incluir em suas 

temáticas novas discussões como, por exemplo, Imagens Negociadas: retratos da elite brasileira (1998) e, mais 

tarde, O Preço da Sedução: do espartilho ao silicone (2002), mostras que abordam aspectos históricos, sociológicos 

e comportamentais da sociedade. 

A partir desse período percebe-se um aprofundamento nas questões intrínsecas ao movimento modernista. 

Nesse sentido, a ação de alguns curadores evidencia aspectos que de certa forma definem outra característica 

fundamental do acervo da Casa. Comparando os estilos durante a trajetória de alguns artistas, o acervo do museu 

explicita a transição para uma fase mais comprometida com o movimento moderno. O caso das obras de Segall é 

exemplar nesse sentido, uma vez que o museu tem dois retratos – de Baby e de Guilherme de Almeida – 

representativos da alternância de estilos na trajetória do pintor. As obras de Anita Malfatti salientam o movimento 

contrário de outros modernistas, o retorno à tradição artística europeia – ou um “descaminho”, como criticaria 

Mário de Andrade. Podemos constatar que o recorte da coleção do Museu Casa Guilherme de Almeida, neste 

texto representado por uma série de exposições temporárias das quais participou, representa um importante 

conjunto de artes plásticas e demonstra um expressivo panorama da arte moderna do país desde os seus 

primeiros movimentos, como a Semana de Arte Moderna de 1922. 

Este acervo é marcado por obras que, em sua maioria, constatam uma transição na obra de alguns dos mais 

prestigiados artistas do modernismo nacional, aspecto ressaltado pelas abordagens sugeridas em várias mostras 

citadas na pesquisa apresentada. Essa perspectiva adequa-se, de certa forma, com a produção literária de 

Guilherme de Almeida, que transitou entre movimentos estéticos diversos – simbolismo, parnasianismo e 

modernismo –, evidenciando o quanto o autor não efetua um definitivo rompimento com a tradição. 

Deve ser lembrado que as exposições aqui mencionadas não contemplam a obra de outros artistas do acervo do 

museu, os quais conviveram com os modernistas, foram por eles influenciados ou deram prosseguimento às suas 

questões, como William Zadig (1884-1952), Guignard (1896-1962), Joaquim Figueira (1904-1943), Noêmia 

Mourão (1912-1992) e Waldemar Cordeiro (1925-1973). 

https://sv.wikipedia.org/wiki/1952
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